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PACIENTE: '

INTRoDUÇÃo l nruÁlse MTNERAL Dos rEclDos (AMT)

O cabelo é formâdo por grupos de célulâs mães que compõem os folículos. Durante sua fase de
crescimento, o cabelo é exposto ao ambiente melabólico interno, como o sangue, fluidos linfálicos
e Íluldos extra-celulares. À medida que o cabelo continua a crescer, e se âproximar da superfície
dâ pele, suas camadas exlernas endurecem, relendo produtos metabólicos acumulados durante o
período de sua formação. Este processo biológico fornece um mapeamento. ou um registro, de
tôdas as atividâdes metabólicas nutricionâis que lenham ocorrido duranle este período.

A determinação dos níveis de nutrientes e elementos tóxicos no cabelo é uma lécnica altamente
ânalítica e sofisticada, e, quando executada e interpretadâ corretamente, pode ser utilizeda como
um preciso indicador das deficiências e excessos de minerais e/ou desequilíbrios bioquímicos. A
Análise Mineral dos Tecidos (AMT) Íornece ao médico indicadores específicos dos efeitos da dieta
alimentar, do estresse e da exposição a metais tóxicos.

Os resu/Íados desÍes tesÍes e o abrangente relatório que os acompanha não devem ser
interpretados como um diagnóstico. Esta anâlise é fontecida somente como uma fonte adicional de
informaçáo para o médico encarregado.

Os resulÍados dos ,esres foram analísados por um laboratório clít1ico licenciado, aderente aos
procedímentos analíticos rogidos pelo protocolo govemamental e pelos padrões estabelecidos pela
Trace Elements, lnc., U.S.A. Os dados interpretativos, baseados nestes resu/Íados, são
determinados pol pesquisas conduzidas pelo Dr. David L. Watts, PH.D., Trace Elements, lnc.,
u. s.Á.

COMPREENDENDO OS GRÁFICOS

MINERAIS NUTRIENTES
Esla seção da capa exibe graficamente os resultados dos testes para câda elemento nutricional
reportado, comparando o mesmo à faixa de referência em determinada populagáo. Valores que
são aclma ou abaixo dos limitês de referência indicam um desvio do padrão considerado normal.
Quanto mais significante o desvio. maior a possibilidade de uma deficiência ou excêsso estâr
presente.

MINERAIS TOXICOS
A segão de elementos tóxicos exibe os resultados de cada elemento tóxico rêportâdo. É preferivel
que todos os níveis seiam os mais baixos possíveis dentro da seção branca abaixo. Qualquer
resultado do teste que caia dentro da árêa vermelho escuÍa acima deve ser considerado como
significativo estatisticamente, mas náo necessariamente clinicamente significante. Uma
investigação pode então ser justificada para delerminar a possibilidade de um significado clínico
efetivo.

MINERAIS ADICIONAIS
Esta seção exibe os resultados de elementos suplementares para os quais há
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documentâçáo(estudos) limitados. Estes elementos podem ser necêssários para funçôes
bioquímicas e/ou possam adversamente afeta-las. Estudos adieionais irão aiudar a revêlar suas
funções, intêr-relacionamentos, e eventualmente a aplicaçáo da terapêutica ou lratamento
apropriado.

RELAçOES SIGNIFICATIVAS
A seção de relações significativas exibê as importantes relaçôes minerais nutritivas. Esta seção
consiste do cálculo de valores básicos dos respectivos elementos. As relações
minerais(balanceamento) são tão importantes, senáo mais. que os níveis minerais
individualmente. As relações Íefletem o equilíbrio crítico que deve ser constantemenle mantido
entre os minerais do organismo.

RELAÇÔES TOXICAS

Esta seção exibe os relacionamentos entre os importantes elementos nutricionais e os metais
tóxicos. O resullado de cada metal tóxico deve estar na área branca do gráfico, e quanto maior
melhor. Rêlaçôes tóxicas que caiam dentro da áÍea vermelho escuro indicam a interferência deste
metal sobre o aproveitamênto do elemento nutricional.

RELAÇÔES ADICIONAIS
A seção de relações suplementâres fornece resullados calculados de alguns minerais
complemenlares. Atualmente há registros limitados sobre estas relações. Portanto, estas relações
são somente fornêcidas como uma fonte adicional de informação para atender profissionais na
área de saúde.

TIPO METABÓI-ICO

Esta seçâo do relatório aborda o tipo de metabolismo do paciente, baseado em pesquisas
realizadas pelo Dr. D. L. Watts. Cada classificação foi estabelecida através da avaliação dos
resultados dos níveis dos minerais nos tecidos e da determinação do grau ao qual esses
minerais êstimulam e/ou inibem as glândulas endócrinas. Estas glândulas regulam a
absorçâo, excreçáo, utilizaçâo e incorporação metabólica de nutrientes em vários tecidos do
corpo, como pele, órgâos, ossos, cabelo e unhas. A utilização eficiente de cada nutriente
depende, em grande parte, do devido funcionamento das glândulas endócrinas.

METABOLISMO LENTO (T|PO N'2)
** Dominância para-simpatética*. Diminuigão da função da tiróide (diminuição da secregão de hormônios)** Aumento da atividade adrenâl (aumento da secreçáo de hormônios)

o quadro mineral do paciente indica uma taxa metabólica lenta (Metabolismo Lento, Tipo n"
2). Esta classificação está associada com uma reaçáo ao eslresse agudo, físico
emocional. O estresse agudo é, normalmenle, o resultado de muma reação de alerta

ou
do
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organismo, em resposta ao estresse. Se o estresse, neste caso, for de origem emocional, o
mesmo pode estar relacionado com sensaçôes de mêdo. O estress físico, por sua vez, pode
estar relacionado como uma reação inflamatória ou viral. Em qualquer caso, entretanto,
nota-se uma reaçâo adrenal.

Se este quadro persislir, o paciente poderá sofrer oscilaçõês nos níveis de energia, assim
como mudança de temperamento. A energia produzida pela glândula âdrenal náo poderá ser
sustentada por um longo perído, devido à redução da funçâo da tiróide. Portanto, o estresse,
que contribui para uma produção de energia temporária, ocasionará elevados níveis de
energia, seguidos de períodos de fadiga,

TAXAS DE MINERAIS NUTRIENTES

Esta seção do relatório esta relacionada com os níveis de minerais nutricionais quê
revelam moderadas ou significantes variações. A área êm âzul clâra de cada seçáo do
gráfico representa variaçôes baseadas em análisês estatísticas de indivíduos
aparentementê saudáveis. A seção a seguir, entretanto, baseia-se em dados clínicos,
portanto, um mineral quê esteja ligeiramente fora dessas variaçóes, pode ou náo ser
abordado, dêpendêndo da seriedade clínica de cada caso.

cÁLcp (ca)
O nível de cálcio nos tecidos do paciente está consideravelmente acima do normal, o que

não indica necessariamente quê haja um excesso de cálcio, mas sim, quê cálcio náo está
sendo devidamente utilizado.

CONDçÔES ASSoCIADAS coM NIVEL DE cÁLc|o ELEVADo NoS TECIDoS
Mais de 90o/o do cálcio contido no corpo é armazenado nos ossos e dentes. Essa reserva

de cálcio pode ser utilizada pelo corpo à medida que o mesmo a necessita. Entretanto, se o
cálcio não estiver sendo devidamentê utilizado, o mesmo pode acumular-se em outros
tecidos que náo sejam os ossos e os dentes. Se este quadro metabólico ocorrer por um
pêríodo prolongado, a acumulaçáo excessiva poderá contribuir para:

. Enrijecimento das juntas - Se o cálcio se acumular em estruturas dê ligamento que
envolvem as juntas, podêrá ocorrer um enriiecimento, o que pode ser notado especialmente
nas manhãs e após a pessoa permanecer numa mesma posiçáo por um período longo. O
enrijecimento também podê ser agravado no clima frio. Este tipo de enrijecimênto
normalmente melhora após exercícios ou movimentos de aquecímento.

" Mudanças na textura cutânea e capllar - A acumulaçáo de cálcio em têcidos moles,
como a pele, terá um êfeito desidratante, o que pode contribuir para o rêssecamento da
pele e a formação de rugas. Mudanças na textura do cabelo e unhas quebradiças também
poderão ocorrêr.

. Baixos nívêis de energia - O cálcio é considerado um mineral sedativo, e quando
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encontrado êm excesso no corpo. normalmente está associado com uma diminuigão nos
níveis de metabolismo e energia.

Outras propensóes para o indivíduo dessa idade com estê quadro podêm incluir fadiga,
depressáo, anemia, cáibras musculares, insônia, envelhecimênto prematuro da pelê,
cálculos renais e biliares.

ALGUNS FATORES QUE PODEM CONTRIBUIR PARA ALTAS TAXAS DE CÁLCIO
Há uma série de fatores rêlacionados com a utilizaçáo imprópria do cálcio que podem

acarretar em uma elevaçáo dos níveis nos tecidos, mesmo que a ingestáo alimentar de
cálcio seja pequêna.

* Endócrino - A baixa atividade da tiróide juntamentê com um aumento relativo na função
da paratiróidê podem contribuir para um depósito excessivo de cálcio nos tecidos.

. Nutricional - lngestão inadequada de proteínas, excesso de açúcar e carboidratos
refinados, ingestáo de altos níveis de vitamina D e um aumento na necessidade de outras
vitaminas e minerais, como vitamina E e fósforo.

MAGNESIo (Mg)
O magnésio é o quarto metal mais abundantê encontrado no corpo, sêndo essêncial para

o relaxamento dos músculos, síntese de proteínas, excitabilidade dos nervos e produçáo de
energia a nível cêlular. Contudo, o magnésio êxerce um efeito sêdativo sobre o corpo, e, em
excesso, pode conÍibuir para uma série de problemas, como:

FATORES QUE PODEM CONTRIBUIR PARA ALTAS TAXAS DE MAGNÉSIO
Alguns fatores que podem conÍibuir para a elevaçáo do magnésio, além do possível

excesso na ingestáo do mesmo, incluem:

Hipotensão arterral
Fadiga
Dêsejo de comer sal

Alta ingestáo de carboidratos
Taxa elevada de cálcio nos tecidos
Hipotiroidismo (baixa função da tiróidê)

Depressáo
Tontura
Fraqueza muscular

Deficiência dê hidrocloro
Baixa ingestão de proteínas

sóDro (Na)
A taxa de sódio êstá acima do normal, o que náo é incomum nestê tipo específico de

metabolismo, visto quê uma alta taxa de sódio no metabolisador lento (Tipo n" 2) êstá
freqüentemênte associada com uma reaçáo aguda ou de curto prazo. Essa reaçáo, por sua
vez, podê estar rêlacionada com estresse emocional ou uma reaçáo "alarme" como
rêsultado dê um estresse biológico, como uma inflamação, por exemplo.

PROBLEMAS ASSOCIADOS COM ALTA TAXA DE SODIO
Artrite Gastrite
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lnfecçóes (virais) lnÍêcçóes temporárias
Náuse Depressão
Reaçóês alérgicas Hiperaldosteronismo
Queda de cabelo Problemas inflamatórios
Retençáo de fluidos

FATORES QUE PODEM CONTRIBUIR PARA A ALTA TAXA DE SÓDlo
Alta ingêstão de sódio Acumulaçáo de metal tóxico
Megadoses de vitaminas Medicaçóes (algumas)
Estresse (físico ou emocional) Agua potávêl com emulsificante

COBRE (Cu)
Os resultados deste teste indicam um excesso de cobre nos tecidos. O cobre possui um

efeito inibidor sobre as funçóes de muitos outros elementos êssenciais. Em particular. este
elemento exerce um efeito inibidor direto sobre a atividade do zinco. O acúmulo excessivo
do cobre pode produzir indícios de deficiência de zinco, mêsmo quê a taxa de zinco estêja
dentro dos limites normais, e sua ingestáo, adequada.

QUANTIDADES ELEVADAS DE COBRE NO CORPO
Em pessoas do sexo feminino, taxâs de cobre cronicamente altas podem aumentar a

propensáo para o surgimento de um ou mais dos seguintes sintomas:
Anemia Deficiência de ferro
Baixa atividade da tiróide Alergias
Dores de cabeça (frontê) Constipaçáo
Perda de cabelo Problemas de pele
Distúrbio de apetite Hiperatividade
Deficiência de aprendizado

NOTA* O cobre êm excesso está freqüêntemente associado com endometriose ê síndrome
pré-mensÍual.* Durante ou após a gestação, o acúmulo dê cobre aumenta com freqüência.

FONTES DE COBRE
O acúmulo excessivo de cobrê nos tecidos pode se dar por diversos fatores:* Alimentos com alto teor de cobre. Água potável fornecida através de canos de cobre
" Suplementaçáo prolongada de cobrê. Deficiência de zinco* Deficiência de vitamina 86. Deficiência de vitamina C. Uso de anticoncepcional oral* Dispositivo intra-uterino dê cobre

NOTA
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* A contaminaçáo exógena pode ocorrer devido ao uso freqüente de piscinas ou
banheiras dê hidromassagem onde tenha sido acrescentado sulfato de cobre como algicida.* Durante a gestaçáo, o feto herda muitos dos perfis minerais da mâe. Estudos têm
demonstrado que crianças provênientes de mães com um alto nível de cobre nos tecidos,
aprêsentam uma inclinação à aquisiçáo de altas taxas de cobre.

o CoBRE (cu) E A ESCOLIOSE
Taxas elevadas de cobre nos tecidos estão relacionadas com anormalidades

ligamêntosas. O excesso de cobre é freqüentemente observado em casos de escoliose
(curvatura da espinha). Estes casos sáo normalmente relatados como casos dê família. e
afetam indivíduos do sexo feminino com maior freqüência. Recomenda-se que outros
membros da família sejam testados, especialmente os que estiverem êm fasê de
crescimento.

HEMATOMAS
Quantidades excessivas de cobre, juntamente com desequilíbrios entre outros elementos

essenciais, estão geralmente associadas com uma maior propensáo para o surgimento de
hêmatomas. Melhorando o quadro mineral metabólico do paciente, de uma maneira gêral,
inclusive a situaçáo do cobre, a têndência para a formaçáo de hematomas diminuirá.
Também será notada uma melhora na capacidade de cicatrizaçáo da pele.

FERRo (Fe)
Embora o nível de ferro esteja elevado, náo dêve ser considerado como clinicamentê

significativo nêste momento. Contudo, se um distúrbio entre este elemento e um outro
mineral existir no organismo, a importância clínica poderá ser discutida na seçáo apropriada
deste relatório.

MANGANÊS (MN)
Elevadas taxas dê manganês no organismo náo sáo comuns. Normalmentê, altas taxas

de manganês são encontradas iuntamentê com altas taxas de ferro ou alumínio. Se a
acumulação do manganês atingir níveis extrêmamente altos, ou tornar-se crônica, os
seguintes sintomas poderão ocorrer:

Dores de cabeÇa
TremoÍês

NOTA: Uma taxa de manganês extremamente alta podê ser o resultado da exposição
prolongada, ingêstáo ou inalâçáo à fontês de contaminação ambiêntais, como:

Tontura
Hiperatividade

Gasolina (aditivos)
Fertilizantes
Fabricação de vidro

lndústria eletrônica
Siderurgia
Medicamentos (algumas)

NíAUEL (Ni)
Altas taxas dê níquel nos tecidos nâo são incomuns. Fontes desse elêmento são
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comumente encontradas em nosso mêio ambiênte, êntre elas:
chá
Óleos hidrogenados
Produtos de borracha
Eletroplacas
Prótesês metálicas

Os efeitos do excesso de níquel têm sido relatados
dêrmatite alérgica e distúrbios renais.

Plásticos
Fungicidas
Queima de combustivêis
Tabaco

como êstando relacionadas com

Dorês no peito
Náusea
Problemas renais
Surdez
Asma

Minerais duros
Agentês para secagem de tinta
Sais utilizâdos em êlêtroplacas

Alfafa
Camomila

'- i,.

sELÊNro (se)
A taxa de selênio nos tecidos está abaixo do normal, o que é uma indicaçáo da

bio-indisponibilidade deste elemento. O selênio possui propriedades anti-oxidantes similares
às da vitamina E, que evitam danos aos radicais livres das células. Este importantê
elemento também ativa certas enzimas essenciais. Foi comprovado que o selênio é
necessário para a saúde coronária. e, em alguns casos, em estudos em cobaias, age como
agente anti-cancerígeno, através da redução e prevençâo do crescimento de tumorês. Uma
baixa taxa de selênio nos tecidos pode reduzir a capacidade do corpo de proteger-se contra
a possível toxicidade dê metail tóxicos, como o mercúrio e o cádmio.

COBALTO (Co)
A taxa de 0,049 mg% de cobalto êstá acima da variaçáo de referência êstabelecida para

este elemento. Altos níveis de cobalto têm sido indiretamente associados com a anemia,
devido ao seu efeito inibidor das funçóes do ferro. Alguns sintomas de toxicidade do cobalto
incluem:

Rubor
Dermatitê
Vômito
Distúrbios da tiróidê
Anormalidades cardíacas

FONTES DE COBALTO
O cobalto e outros compostos são utilizados amplamente para a produção de:

Ligas de alta temperatura
Ferramentas de diamante
Aditivos em raçóes e pigmentos

FONTES DE COBALTO EM ERVAS INCLUEM:
Algumas ervas naturalmentê contem níveis significativos de cobalto. Nêste momento, as

seguintes ervas e temperos náo devem ser consumidos:
Hidraste
Rêmidamim
Olmo
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BÁR|O (Bâ)
A taxa de bário de 3,93 mg% êstá acima da variaçáo de referência estabelêcida para este

elemento. Quantidades elevadas de bário têm sido associadas com hipertensão arterial e
problemas cardiovasculares. Algumas fontes de água têm comprovado possuir um alto teor
de bário.

RUBíUO (Rb)
O prêsente nível de rubidio está elevado e acima dos padróes de referência

estabelecidos. Rubídio é um elemento náo tóxico e é conhecido pela sua associação com o
lítio. É verificado também que freqüentementê sê eleva com o potássio, contudo, sua
funçáo biológica permanece a mêsma. Portanto, a signiÍicância de um nível elevado, no
resultado do exame do fio do cabelo, ê dêsconhecida até o momento.

Sáo fontes deste elemento: fertilizantes, milhos e cereais. Rubidio é mais comumente
encontrado em árêas com solo ácido.

ESTRÔNCIO (Sr)
A tâxa de 2,44 mgo/o de estrôncio está acima da variaçáo de refêrência êstabelecida para

este elemento. Em excesso, o êstrôncio exêrce, aparentemente, um efêito inibidor sobrê o
cálcio, podendo, portanto, interferir na capacidadê desse elemento de exercer suas funçôes
normalmente.

RELAÇOES DE MINERAIS NUTRIENTES

Esta seçáo do relatório aborda as relaçôes êntre minêrais nutricionais que revelam
variaçóes, moderadas ou significantes, acima ou abaixo do normal.

Pesquisas contínuas indicam que disfunçóes metabólicas náo ocorrem como resultado
da dêficiência ou êxcesso de um determinado mineral, necessâriamente, mas sim,
depêndem de um desequilíbrio (relaçáo) entre cêrtos minerais. Devido a êsta complexa
interrelação entre os minerais, é extremamênte importante quê tais desequilíbrios sejam
determinados. Uma vez reconhecidos, terapia corretiva pode, então, ser empregada, afim
de restabelecer o equilibrio bioquímico normal.

NOTA: O "Gráfico Nutricional", dêsenvolvido por pesquisadores da Tracê Elements
representado na capa deste relatório, apresênta as relações inibidoras entre nutrientes
importantes, incluindo absorção e retenção de elementos (as setas indicam o efeito inibidor
sobrê a).

RELAÇÃO CÁLC0/FOSFORO (Ca/P)
O fósforo participa de praticamênte todas as reaçóes metabólicas. Quando as taxas de
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fósforo se encontram baixas em relaçáo ao cálcio (ver relação Ca/P), o cálcio e o fósforo
se tornam imcapacitados de exercerem suas respectivas funçóes normalmente.

RELAÇÃO CÁLCIO/POTÁSS|O (Ca/K)
A alta taxa de cálcio com relação ao potássio indica uma propensáo para o surgimento

de hipotiroidismo (tiróide pouco ativa). O cálcio tem a capacidade de inibir a retenção do
potássio na célula. Visto que o potássio é necessário em quântidades suficientês para
preparar os tecidos para os efeitos dos hormônios da tiróide, altos níveis de cálcio em
relaçáo ao potássio resultaria em uma diminuiçáo da funçáo da tiróide e/ou reaçáo celular à
tiroxina, a mênos que o nível de energia permaneça constante. Se este dêsequilíbrio
ocorrer por um período prolongado, os sêguintes sintomas associados com a baixa função
da tiróide poderáo ocorrer:

Fadiga
Depressão
Propensão a êngoÍdar

RELAÇÃO ZNCO/COBRE (ZnlCu)
O zinco ê o cobre estáo intrinsicamente relacionados com os hormônios progesterona e

estrogênio, respectivamênte. e suas taxas nos têcidos podem refletir, indiretamente. as
condições hormonais no corpo. Quando o zinco e o cobre náo se encontram em
quantidades adequadas, certas mudanças emocionais e físicas rêlacionadas com
desequilíbrios hormonâis podêm ocorrer, especialmente nos períodos antes ê depois de
ciclos menstruais. Alguns dêstes sintomas incluem:

Cólicas em êxcesso
Desejo de comer certas comidas
lrritaçôês cutâneas

Sensibilidade ao frio
Pêlê ressecada
Constipaçáo

Mudanças de temperamento
Retençáo de água
lnfecções virais

TAXA DE SOO|O/MAGNÉS|O (Na/Mg)
Esta relaçáo está acima da variaçâo normal. As glândulas adrenais desempenham uma

função essencial na regulagem da retençáo e excreção do sódio. Estudos têm
demonstrado que o magnésio afeta a atividade cortical adrenal. O quadro sódio-magnésio
deste paciente indica um aumênto na funçáo cortical adrenal, e essa atividade resulta na
diminuiÇão da retênção do magnésio. Os seguintes sintomas podem ser observados:

Ansiêdade Palpitaçóes
Câibras musculares Aumento na perspiração

RELAÇÃO CÁLCIO/MAGNÉS|O lcrnnCl
Os níveis de cálcio e de magnésio devem estar sempre em equilíbrio entre elês. Se este

equilíbrio Íor afetado, um mineral tornar-se-á dominante sobrê o outro. O nível de cálcio
êncontrado nos tecidos do paciente está alto em relaçáo ao magnésio (ver relaçáo CaiMg),
o que pode ser uma indicaçáo de uma metabolizaçáo anormal do cálcio, resultando em
depósitos êxcessivos deste elemento nos têcidos moles. Além disso, o excesso de cálcio
com relação ao magnésio inibe a função do magnésio no corpo.
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TENSÃO MUSCULAR
O cálcio e o magnésio são elêmentos de importante participação em reaÇóes

musculares. O excesso de cálcio em relaçáo ao mâgnésio, freqüentemente, ocasiona uma
tensáo, ou contração, constante dos músculos. Se os músculos em volta da bêxiga
êstiverem no estado de tênsão devido quadro mineral, por exemplo, a capacidade êm
termos de volume da bexiga será reduzida. Este problema pode contribuir para a urinaçáo
com maior freqüência.

CÁLCULO
A deficiência de magnésio com relação ao cálcio pode permitir que o cálcio se precipite

para fora da soluçáo, o que pode contribuir para o depósito de cálcio no trato urinário e na
vêsícula biliar. Se crônico, esse quadro pode refletir maiores propensóes para a ocorrência
de cálculos renais e biliares.

RELAçÃO FERRO/COBRE (Felcu)
A alta taxa de cobre com rêlação ao ferro pode inibir muitas das funçôes do fêrro no

mêtabolismo, podendo, muitas vezes, contribuir para a anemia causada por deficiência de
ferro. O cobre, êm quantidades excessivas, interfere com a absorção do feÍro, e diminui a
utilizaçáo do mesmo pêlo corpo. Os resultados deste têste reflêtem uma tendência à
anemia, devido a uma deficiente relaçáo Fe/Cu.

NIVEIS DE MINERAIS TÓxIcoS

O cabelo é usado como um dos tecidos escolhidos pela Agência de Proteção
Ambientâl dos Estados Unidos (E.P.A) para fins de detêrminação da exposição a metais
tóxicos. Em um relatório de 1980 emitido pela E.P.A., determinou-se que o cabelo
humano pode ser utilizado, com eficácia, para a monitorização biológica de metais
tóxicos de mais alta prioridade. Este relatório confirmou conclusões de outros estudos,
que determinaram que o cabelo humano pode ser um tecido mâis apropriado do que o
sangue ou urina para o estudo de exposição a certos metâis tóxicos.

Os níveis de um metal pesado podem ser elevado nos tecidos, mesmo se uma
exposição meio ambiental não seja determinada neste ponto, o que não é incomum,
visto que a exposição pode ter sido originada no passado. Além disso, determinou-se
que metais pesados podem ser herdados pelo feto durante a gestação, e podem ser
encontrados no corpo alé mesmo após muitos anos depois da ocorrência original da
contaminação. Esses minerais tóxicos permanecerão nos tecidos do corpo ate que a
remoção seia iniciada. A meia-vida do cádmio, por exemplo, em alguns tecidos, varia de
10 a 30 anos.

BERíLIO (Be)
A taxa de 0,015 mg% de berílio está acima da variação de referência estabelecida para
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este elemento. A quantidade elevada de berílio deve ser considerada uma contaminação
de natureza industrial. Elevadas taxas de berílio estão associadas com o surgimento de
raquitismo, e interferem indiretamente com o cálcio e outros minerais que se relacionam
com o cálcio. A toxicidade do berílio também afeta adversamente a função da vitamina D
no organismo.

CHUMBO (Pb)
lndícios prévios da acumulação do chumbo podem ser vagos, e incluem sintomas

como fadiga, anemia, ataxia e má coordenação. Níveis elevados de chumbo podem
contribuir paru a supressão do sistema imunológico, nefrose, autismo, câncer,
natimortalidade, cáries, artrite e hipertensão arterial.

ALGUMAS FONTES DE CHUMBO
TubulaÇões de água feitas de chumbo
Tintas com chumbo
Cristal de chumbo
Colorantes de cabelo (alguns)

Gasolina com chumbo
Cosméticos (alguns)
lndústria tipográfica
Vinhos (alguns)

NOTE:
Neste momento. um exame de sangue para uma maior conÍirmação de altos níveis

deste metal pode ou náo refletir sua atual toxicidade. lsto deve-se à uma reação de
proteção do organismo, na qual após uma exposição tóxica ao metal, o elemento é tirado
do sangue e armazenado em outros tecidos. Portanto, se a exposição a esse metal não
for continua ou crônica, poderão não haver indícios dê suas altas taxas no sangue.

RELAçÕES DE MTNERATS TOXTCOS

Toda pessoa é exposta a minerais tóxicos a um certo grau. A retenção desse metais,
entretanto, depende da suscetibilidade do indivíduo. O equilíbrio entrê minerais
nutrientes e metais pesados pode, freqüentemente, ser o fator determinante desta
suscetibilidade. A acumulação do chumbo, por exemplo, terá um efeito prejudicial sobre
a química do corpo se as taxas mínimas de cálcio e ferro não estiverem disponíveis.

RELAÇÃO SELÊNIOiMERCÚRlo (Sê/Hg)
O mercúrio é um metal tóxico causador de inúmeros danos oxidativos das células.

Sabe-se que o selênio protege os tecidos do corpo contra os efeitos adversos do
mercúrio, âtravés de um processo de aglutinação, tornando-o menos prejudicial. Baixas
taxas de selênio em relação ao mercúrio podem ser indicativas de um aumento na
produção de radicais livres.

ENXOFRE E MINERA]S PESADOS
A absorção e retenção de metais tóxicos, como o cádmio, o chumbo e o mercúrio,
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são intensificados na presença de uma deficiência proteínica, especialmente de
compostos contendo enxofre. O enxofre é conhecido por proteger as células contra
efeitos tóxicos de metais pesados, inibindo a produção excessiva de radicais livres ê
enzimas. Embora a taxa atual de enxofre esteja acima do normal, uma ou mais das
relações entre o enxofre e os metais pesados (S/Hg, S/Cd, S/Pb) sugere a
necessidade do aumento da ingestão de proteínas. Alimentos com alto teor de
aminioácidos sulfúricos incluem: proteínas animais, peixe, aves e alho.

SUGESTÕES ALIMENTARES

As seguintes sugestóes foram determinadas baseadas em vários fatorês: os níveis
dos minerais no indivíduo, as relações entre esses níveis, os difêrentes tipos
metabólicos, assim como teor mineral e o valor nutritivo de cada alimento, entre eles,
proteína, carboidrato, gordura, vitamina. Sugere-se, portanto, que esses alimentos
sejam êvitados ou aumentados temporariamente na dieta alimentar, a fim de
reestruturar a composição bioquímica do organismo.

METABOLISMO LENTO
Hábitos alimentares podem contribuir para a desaceleraçáo do metabolismo. A

ingestáo de alimentos com baixo teor de proteína, alto teor de carboidrato e alto teor
de gordura, assim como o consumo de açúcares refinados e laticínios, têm um efeito
de desaceleração excessiva no metabolismo e na produçâo de energia.

DIRETRIZES ALIMENTARES PARA METABOLISMOS LENTOS

- coMA uM ALTMENTO COM ALTO TEOR DE PROTEÍNA A CADA REFE|ÇÃO.
Recomenda-se que a proteína sem gordura constitua pelo menos 4Oo/o do totál do
valor calórico de cada refeição. Fontes recomendadas são pêixes, aves e carne de
gado sem gordura. Outras boas fontes de proteína incluem combinaçõês de feijão,
grãos e ovos. O aumento na ingestáo de proteína é necessário a fim de aumentar a
taxa metabólica e a produção de energia.

- AUMENTE A FREQÜÊNCIA DAS REFEIÇÓES, diminuindo ao mesmo têmpo a
ingestão calórica total para cada refeição. Sugere-se isto a fim de manter o nível de
nutrientes necessários para a produÇão de energia. diminuição da oscilação da
quantidade de açúcar no sangue.

- COMA UMA QUANTIDADE MODERADA DE CARBOIDRATOS NÃO REFINADOS.
A ingestão de carboidratos não deve exceder 40o/o da total ingestão calórica diária.
Fontes excelentes de carboidratos não refinados incluem grãos integrais, Iegumes e
tubérculos.

- EVITE TODOS OS AÇUCARES E CARBOIDRATOS REFINADOS. Entre estes
incluem-se açúcar refinado e mascavo, mel, doces, refrigerantes, bolos, docinhos,

CÕPYRIGHT IRACE ELEIúENTS. INC. 2OOO 2OO5 -12-



álcool e páo branco.

. EVITE PROTEÍNAS COM ALTO TEOR DE PURINA. Fontes de protêína com alto
teor de purina incluem rim, coração, sardinha, cavala e salmão.

. REDUZA OU EVITE LEITE E DERIVADOS. Devido ao elevado teor de gordura e
altas taxas de cálcio, a ingestão de leite e produtos derivados, inclusive do leite
"semi- desnatado" deve ser reduzida a não mais que uma vez a cada três ou quatro
dias.

- REDUZA A INGESTÃO DE GORDURAS E OLEOS. GOTdUTAS E óIEOS |NCIUEM
alimentos fritos, creme, manteiga, molhos para saladas, maionese, etc... A ingestão
de gordura não deve exceder 20o/o da total ingestão calórica diária.

- REDUZA A INGESTÃO DE SUCO DE FRUTAS até a próxima avaliação, incluindo
suco de laranja, de maçã e de uva. Nota: sucos de verduras são aceitáveis.

. EVITE SUPLEMENTOS DE CÁLCIO E/OU VITAMINA D, a mênos que
recomendado pelo médico.

ALERGIAS ALIMENTARES
Em alguns indivíduos, certos alimentos podem produzir uma reação mal

adaptativa, ou do "tipo alérgica". O consumo desses alimêntos pode âcarretar
reações que vão desde tonturas à hiperatividadê (em crianças), coceira e rubor.
dores de cabeça, hipertensão arterial e dores artríticas.

A sensibilidade a certos alimentos pode ocorrer devido a desequilíbrios
bioquímicos (nutricionais), podendo ser agravada por fatores como o estresse, a
poluição e alguns medicamentos. DesequilÍbrios nutricronais podem tornar-se ainda
maiores pela restrição da variedadê de alimentos na dieta alimentar diária. Neste
caso, desenvolve-se no indivíduo um desejo maior de comer alimentos aos quais ele
é sensível.

A seção a seguir contém alimentos que recomenda-se evitar. Estes alimentos
devem ser considerados como potenciais inibidores da reação rápida e eficaz ao
tratamento sugerido por este laboratório. O consumo desses alimentos deve ser
evitado totalmente por um período de quatro dias, e não ser mais freqüente do que
uma vez a cada três dias durante todo o periodo do tratamento.

ALIMENTOS QUE PODEM AFETAR A AT]VIDADE DA TIRÓIDE
Os alimentos a seguir são conhecidos por diminuirem a atividade da tiróide, se

ingeridos em altas quantidades. Se houver um problema de subatividade, o consumo
excessivo desses alimentos pode contribuir para o surgimento de sintomas
associados com hipotiroidismo, tais como fadiga, sensibilidade ao frio, depressáo,
ganho de peso, ressecamento da pele e do cabelo e constipaçâo.
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ALIMENTOS QUE CONTRIBUEM PARA UMA REDUÇÃO NA TAXA METABOLICA
Os seguintes alimentos devêm ser evitados temporariamente, ou reduzidos, até a

próxima avaliação. Estes podem causar a diminuiÇão ainda maior dê uma taxa
metabólica já baixa. A ingestão destes alimentos, mesmo que limitada, pode
contribuir para fadiga, dores de cabeça, enrijecimênto de juntas, retenção de água e

Deve-se reduzir consideravelmente
próxima avaliâção:

Repolho
Rutabaga
Salada de repolho cru
Chucrute
Soja
Nozes

PACIENTE:

a ingestão dos seguintes alimentos até a

Repolho crespo
Nabo branco
Floretos
Rábano picante
Agua clorada
Moslarda

Folha de nabo
Queijo Monterrey
Folha de mostarda
Queijo mussarela
Tortilha
Amêndoas
Sardinha
Avelã
Fermento de tórula
Queiio parmesão
Alga comestível
Folha de dente-de-leáo

Salmão
Leite enriquecido

Queijo (maioria)
Manteiga
Avelã
Porco
Leite
Geléia de amendoim

ganho de peso.
Queijo suiço
Repolho crespo
Farinha de soja
logurte
Queijo americano
Levedura
Queijo Cheddar
Alga
Pó de alfarroba
Mistura para panqueca
Creme
Couve
Brócoli

DEVE-SE EVTTAR OS SEGUTNTES ALTMENTOS ATÉ A PROXTMA AVALTAÇÃO

EVITE G,ORDURAS E OLEOS, A MENOS QUE NOTIFICADO NO CONTRÁRIO
PELO MEDICO ENCARREGADO

O processamento de gorduras sê torna ainda mais difícil durante um estado
metabólico retraído, podendo causar uma redução ainda maior da taxa mêtabólica.
Sugere-se que toda§ as fontes de gordura alimentar e óleos sejam evitados até a

Sardinha
Champignon

próxima avaliação:
Molhos para saladas
Creme
Nozes
l\/argarina
Bockwurst
Salame
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ALERGIAS ALIMENTARES RELACIONADAS COM O COBRE
lndivíduos com taxas excessivas de cobre nos tecidos, normalmente desenvolvem

um desejo de comer alimentos ricos em cobre. Os seguintes alimentos cotém alto
teor de cobre em relaçáo ao zinco, e devem ser evitados até a próxima avaliação:

M ortadela
Salgadinhos de milho
Bacon
Marreco
Óleo de côco
Chocolate em pó
Sardinha (enlatada)
Oleo de abacate

Chocolate
Nozês
Sucrilhos de cereais
Pasta de amendoim
Camarão
Truta
Castanha-do-pará
Semente de girassol

Carne de gado magra
Frango (assado)
Carne seca
Batata doce

PACIENTE:

Salsicha de porco
Amêndoas
Pato
Abacate
Lingüiça de figado defumada
A mendoim
Atum (enlatado em óleo)

Fígado
Eglefim
Castanhas
Amêndoas
Uva
Fermento de padeiro
Champignon
Abacate

Peixe (grelhado)
Peru
Faisão
Germe de trigo

REAÇÕES ASSOCIADAS COM ALERGIAS AO COBRE:
lngestão excessiva de alimentos com alto teor de cobre podem causar reaçôes

físicas e emocionais. As reaçóes fÍsicas podem incluir: dores de câbeÇa (região
frontal), alergias na pele, enrijecimento das juntas, constipação, insônia (que causa
fadiga matinal), inchaço, retenção de água e sensibilidade ao frio. Reações
emocionais podem incluir depressão, choro, medo, ansiedade, irritabilidade, raiva,
comportamento agressivo e retraimento.

ALTA TAXA DE SÓDIO E O CONSUMO DE SAL
Sugere-se, nesse ponto, uma diminuiçáo na ingestáo de sódio, se encontrado em

alto volume na dieta alimentar. O consumo de sódio não deve exceder '1l2 colher de
chá de sal de cozinha por dia.

ALIMENTOS COM ALTO TEOR DE FOSFORO
Os alimentos a seguir contém alto teor de fósforo e de gordura. Estes alimentos

devem ser aumentados na dieta alimentar até a próxima avaliação:
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ALTMENToS coM ALTo rEoR DE Áctoo rÍrtco
Os fitatos ajudam na redução da liberação excessiva de insulina, que pode causar

uma diminuição na quantidade de açúcar no sangue (hipoglicemia). Embora o
aumento na ingestão de alimentos ricos em fitatos seja recomendado, a relação
proteína/carboidratos deve ser respeitada. conforme determinada nas diretrizes
alimentares gêrais. Algumas fontes de ácido fitício incluem:

PACIENTE:

Morango
Germe de trigo
Amora
Biscoito de centeio

Atum
Ervilha

ALIMENTOS COM ALTO TEOR DE NIACINA
Sabe-se quê a niacina (vitamina 83) melhora a circulação, acelera a taxa

metabólica através de enzimas que exigem a vitamina 83, e ajuda a diminuir o
colesterol e a acumulação excessiva do cobre. Os seguintes alimentos são fontes
ricas de niacina, e devem ser ingeridos em grandes quantidades:

Sucrilhos de cereais Peixe (grelhado)
Carne de gado
Frango (magro)

Aveia
Pão de centeio
Arroz integral
Trigo integral

NOTA ESPECIAL
Este relatório contém um número limitado de alimentos que devem ser evitados ou

aumentados na dieta alimentar durante o tratamento. Sob certas circunstâncias, as
listas de recomendações podem conter, ao mesmo tempo, alimentos em ambas
categorias "PERMITIDO" e "NAO PERMITIDO". Nesses casos, siga sempre a
recomendaçáo para evitar tal alimento.

NO CASO DOS ALIMENTOS NÃO ESPECIFICAMENTE INCLUíDOS NESTAS
sEÇÃo, o coNSUMo CoNTíNUO DE FORMA MODERADA E ACETTO, A MENOS
QUE RECOMENDADO DE FORMA CONTRARIA PELO MEDICO.

CONcLUSÃo

Este relatório oferece uma visáo exclusiva na chamada bioquímica nutricional. As
recomendações contidas nêle sáo especificamente formuladas de acordo com tipo
metabólico, estado mineral, faixa etária e sexo do paciente. Outra recomendaçôes
adicionais podem ser baseadas em outros dados clÍnicos, conforme determinados
pelo profissional responsável.

OBJETIVO DO PROGRAMA
A finalidade desde programa é restabelecer um equilíbrio normal da química do

corpo através de sugestÕes alimentares e suplementares recomendadas à cada
individuo. Se devidamente seguidas, estas diretrizes poderáo aumentar a
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capacidade do organismo de utilizar, com maior eÍicácia, os nutrientes encontrados
em alimentos consumidos, resultando assim em uma maior produçáo de energia e,
conseqüentemente, uma melhor saúde.

O QUE ESPERAR DURANTE O PROGRAMA
A mobilizaçáo e eliminaçáo de certos minerais pode causar um desconforto

temporário. Por exemplo, se um acúmulo excessivo de feno ou chumbo estiver
contribuindo para a artrite, os sintomas desta ocorrência podem se intensificar
temporariamente, até que total eliminaçáo desses minerais tóxicos do organismo
seja completa.
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RECOMENDACAO

PARA-PACK 2

ADRENAL COMPLEX 2

MIN-PLEX B (Magnesium + Chromium + 86) 2

ZINC PLUS

VITAMIN C PLUS

HCL PLUS

AM MEIO.DIA PM

2

1

1



MINERAIS NUTRIENTES
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SIGINIFICANTE

t.
TAXAS

Todas as taxas de minerâis são re atadas em percentual de rniligramas
(rniigramas para cada cem gramas de cabe o). Um por cefto de
nri igrama (mg%) equiva e a dez partes por mllhão (ppm).

MINERAIS NUTRIENTES

Extensamente estudados, os rninemis nutrientes foram bem

definidos e são considerados essencia s para muitas das funções

biológlcas do corpo humano. Estes mlnerais desêÍnpenham um papel
primordial em procesos metabóiicos como a atividade muscular, a

slnérgicas 0u inibidoras entre os minerais ainda persisiem, o que podê

afetar irdlretamerie o metabolismo.

RÊLAÇÔES TOXICAS
E nponanle ^otar q,e noivdros.om aias E)\as 0e'nnerais tóxi-

cos, nem sempre poderão exibir sinÍomas clín cos associados a estes

minerais tôxicos específicos. Portanto, pesquisas têm dêmonstrado
que minerais lóxicos também podem produzir um efeito inibidor

LIMITES DE

ÍLrnçâo endócrina a repro.luÇá0 a r'rtegridade esquelét ca e o desen-

''metais pesados" são bem conhecldos devr-
r on a '-nçào b oqr irica ro."tal. Estes n.-

enconirados no meio-arnbiente e, portanto

estáo preseries, até ufir ceÍo greu, em todos os sistemas broióg cos.

ródio (Na) de 24 mg% d vldlda pela do
a uma relaçáo Na/Kde2,4para 1.

entre alguns mrnerais conUdos no corpo íor
CemonsÍam que asfunções bio ógicas normais
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TNTRODUÇÃO

o RELAToRIo A SEGUIR NÃo DEVE SER CoNSIDERADo UM DIAGNOSTICO. SERVE APENAS COMO UMA FONTE

SUPLEMENTAR DE INFoRMAÇÕES oUE PoDÉ SER UTILIZADA EM CONJUNTO COM OUTROS TESTES DE

LABoRAToRto, HtsroRlcos trlÉotco. exaues E A EXPERTENCTA cLiNtcA Do MEDlco ENCARREGADo.

Esta análise inclui nivêis, rêlaçóês, limites e recomendaçôes baseâdos êm espécimes e técnieas de an'iostragem que

devem estar dentro dos requisitos a seguir:

* Espécime obtido de regiáo occipital do couro cabeludo.
* Especame é uma parcela aproximada do comprimento do cabelo (de 'l a 2 polegâdas de cabelo do couro cabeludo).

" Peso suflciêntê da amostra (mínimo de '150 mg).

' Tesouras de aço inoxidável de alta qualidâde ou tesouÍas para amostragem plásücas.
* Cabelo virgem não tratado (sem pêrmanentes recêntes, descoloraçâo ou coloração).

TIPO METABOLICO

METABOLISMO LENTO. TIPO N' 2

Este paciente Íoi classificado como METABOLIZADOR LENTO TIPO N" 2, caracterizado por um domínio parasimpatético

com o aumento na aüvidade cortical adrenal. juntamente com uma baixa atividade da tiróide. Normalmente. como
resultado de uma reação aguda ao estresse ou de uma iníamação. este quadro pode resultâr em variaçôes peíódicas dos
níveis de energia seguidas de fadiga.

Há várias subclassiÍicaÇõês de cada tipo metabólico. vâriando do Tipo n'1 ao Tipô n'4. os quais sáo altamênte
considerados na determinaçâo do tratamento apropriado e recomendâçóes suplementares e alimentares. A extensáo a qual
o pacientê manúesta estas caracterlsticas metabólicas depende do gÍau e da cronicidade do quadro mineral.

REAVALIAÇÂo
Sugere-Se uma reavaliaçáo a câda dois meses a partir do inicio do tratamento. Os subtipos metêbólicos, como o Tipo n'

2. podem ser resultados de um problêma agudo, portanto. podem aprêsentar uma rêação metabólica mais rápida que o
Tipo n' '1.

PROPENSÔES

As seguintes propensóes podem ou náo se manifestar. Cada propensão abaixo é o resultado de pesquisas que incluem
dados êstatisticos e clinicos. Esta análise dê propensóês foi fornecida meramente para fins de consideraçáô do píofissional
médico, náo devendo ser considerada como um diagnóstico de uma condiçáo médica. Estudos mâis dêtalhados sáo
recomendados, baseados em sua própria avaliaçáo clinica.

-* NOTA ESPECIAL *-
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MEDICO

Dêve-sê ressaltar que os elementos a seguir são somente potenciais propensóes de ploblemas médicos Realisticamente.

a probabilidade de cadâ propensáo ocorrer baseia-se no gIâu e na duraçáo do dêsequilibrio mineral especiÍico. Visto que

esta análise náo é capaz de determinâr o grau anterior de desequilíbrio ou a duraçáo do mesmo, a análise de propensáo só

deve seÍ usada pelo profis§onal médico como um indicador de potenciais manifestaçôes. particularmente se o desequilibrio

bioquimico em questão pêrsistir.

' i''

TENDENCY 1 2 3 4 5 6 7 I

ALERGIAS
ANEIVIIA
ARTRITE-OSTEO
ARTERIOESCLEROSE
BRADICARDIA
CÁLCULO
COLITE
DEPRESSAO
DERMAÍITE
DIVERTICULOSE
GASTRITE
DORES DE CABEÇA
HIPERGLICEMIA
HIPERTENSÁO
INSÔNIA
ENRIJECIMENTO DE JUNTAS
OSTEOPOROSE
PROBLEI\4AS PERIODONTAIS
VIROSE
RETENÇÃO DE ÁGUA

-
-

-

r
I'

I

-

-
COMENTÁRIOS

ALERGIAS E O COBRE
O cobre é o elemento que compôê a histâminase enzimática e o cêruloplâsma ploteico, ambôs tendo a capacidade dê

dêstruir histaminas. O zinco. por sua vez, é necêssário para o armazenamento dê histaminas. O nivel de zinco com relaçáo

ao coble está baixo, e a taxa de cobre nos lecidos do paciente se encontra êlevada. Grandes sáo. neste quadro. as
possibilidades da ocorrência de uma baixa taxa de histamina no soro. Se a degradaçâo da histamina tornaÊse um quadro

crônico, reaçôês alérgicas a alimentos e inalanles podem sê desênvolver.

ANEMIA E O EXCESSO DE COBRE COM RELAÇÃO AO FERRO:

COPYRIGHT, TRACE ELEIÚENTS.INC, 2OOO. 2004. 2OO7 2-
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O cobre, em quantidades excessivas, pode contribuir para a anemia causada pela deficiência de ferro. através da

interferência do cobre na absorçâo do ferro e na diminuiçáo de sua atividade metabólica. Uma baixa taxa dê Íerro com

relaçáo ao cobre indica uma propensão para o surgimento dâ anemia.

AANEI\4IAEOCHUMBO:
A taxa de ferro em rêlaçáo ao chumbo está baixâ. O chumbo exerce um eÍeito inibidol sobre o felÍo. A deÍiciência de ferro

pode contribuir para â acumulação excessiva de chumbo. o qual interÍerê na formaçáo da hemoglobina, podendo ploduziÍ

um tipo de anêmia por defciênciâ de Íerro induzida pelo chumbo.

ARTERIOESCLEROSE E A DEFICIÊNCA DE MAGNÉSIO:

Os nlveis de cálcio em relaçâo ao magnésio êstáo elevados. Baixos nlveis de magnésio em relação ao cálcio indicam

uma diminuição na capacidade do cálcio de realizar suas funções. Esta situaçáo indica uma tendência do cálcio parâ

depo§tar-se nos tecidos moles, inclusive nas artérias.

OSTEOARTRITE:
Uma alta taxa de cálcio com relação ao magnésio indica uma pÍepensáo para a foÍmaçáo de depósitos dê cálcio nos

tecidos macios. lsto podê resultar no dêsenvolvimento de uma osteoartrite hipertrófica.

ASMA E O COBALTO:
Asma, intecções pulmonâis intersticiais e alveolite asmática foram Íelatados como problemas de saúde associados com a

êxposição âo cobalto no ambiente de trabalho.

ALTA TAXA DE COBRE NOS TECIDOS E A FORMAÇÃO DE HEIIATON/AS:
A taxa dê cobre aumenta a oxidação da vitaminâ C, podendo assim contribuir para a deÍiciência da vitamina C e para o

âumento na sua necêssidade no organismo. A falta de vitâmina C está associada com o aumento dâ fragilidade capilar e a

formação dê hematomas.

FORMAÇÁO DE CÁLCULOS RENAIS E BILIARES:
Uma elevaçáo na quantidade de cálcio com relaçáo ao magnésio pode sêr a conseqüência de uma deÍiclência relativa de

magnésio nos tecidos. O mâgnésio é importante para a metabolizaçáo normal do cálcio. Baixas taxas de magnésio em
relação ao cálcio podêm Íazet com quê o cálcio se precipite. contribuindo assim para a formaçáo de depósitos de cálcio nô
trato urinário e na vêsículâ biliâr.

A Vitamina 86. juntamêntê com elêmentos pÍomotoÍes de magnésio. ajuda a prevenir a formaçáo dê cálculos. cômo
rêsultâdo da calcinose.

IRREGULARIDADES CARDíACAS:
O desequilibrio entre niveis de cálcio e o magnésio pode levar à iÍregularidades cardiacas como ârritmia, bradicardia ou

taquicardia. Tais sintomas poderâo sêr observados. especialmentê, se a metabolizaçáo do potássio soÍrer qualquer
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distúrbio que cause anormalidâdes ECG.

COLITE:
E necessário que o cálcio e ô magné§o estejam em equilibrio paÍa que desempenhem suas funçôês normalmênte. Uma

êlevâçáo na quantidade dê cálcio com relaçáo ao magnésio, pode resultar em um problêma semelhante ao da colite. Se o
cálcio estiver elevado com relaçáo ao magnésio, este desequilibrio podeÍá causar severâs tensôes musculares.

DEPRESSÃO E A ALTA TAXA DE COBRE:
Altas tâxas de cobre nos tecidos estáo associadas com uma maioÍ incidência para sentimentos de depressâo.

especialmente em mulheres, ocorrêndo. com mâior Íreqüênciâ. pÍóximo ao peÍíodo menstrual. A Íunçáo do cobre na

depressão pode estâr rêlacionada com desequilibrios na produção de neurotransmissores cerebrais, ou com a interferência
desse elemento nâs funçóes de outros minerais nutrientes como ferÍo, zinco ê mangânês.

DEPRESSÃO E HIPOTIREOIDISMO::
Foram encontradas altas taxas de cálcio em relaçáo ao potássio nos tecidos do paciente. Este desêquilibrio está

rêlacionado com com o hipotiroidismo. Casos de depressáo são normalmentê observados na presença de um problema de
hipoteróide concomitante.

DERMATOSE E O COBRE:
Sabe-se que o cobÍe interÍeÍe com a âtividade metabólica do zinco e diminui sua âbsoÍÇáo. Este podê ser um fatol

contribuinte para a formaçáo da dermatite. A toxicidade do cobre, normalmente, produz irrúaçóes cutâneâs. caracterizadas
por avermelhamento do rosto. pescoço, dorso inferior, coxas e atrás dos joelhos.

DERMATITE E O COBALTO:
Sâbe-se que a quantidâde excessiva de côbalto pode produzir rêaçôes cutâneas, que variam desde vermelhidôes na pale

até dermaúte.

DIVERTICULOSE:
O desequillbrio entlê os niveis de cálcio e magnésio pode resultar êm uma anormalidade na capacidade dê contraçáo e

de relaxamento muscular. O quadro clínico êm questão indica uma possível inflamaçáo ou um distúrbio na motilidade
intestinal. como a diveÍticulôsê. por exemplo.

GASTRITE:
Altâs taxas de sódio em relaçâo ao potássio estáo associadas com problemas de gastrite.

DORES DE CABEÇA E A ALTA TAXA DE COBRE NOS TECIDOS:
A elevada taxa de cobre está rêlacionâda com a presênçâ de dores de cabeçâ na rêgiáo frontal. Tubulaçóes de água

feitas de cobre podem contribuir para a elevaçáo dos niveis de cobre nos tecidos. A água do paciente devê ser enviada parâ
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análise. a fim dê se detêrminar se esta é uma Íonte de contaminaçáo de coblê; enquanto isto. é Íêcomendâdo que o

paciente tome somente água mineral.

A HIPERGLICEMIA E O COBALTO:
Policitemia e hiperglicemia, têm §do amplamentê observados em pacientes após a administraçáo do cobalto. e podem

causaÍ danos têmporáÍios às células pancreáticas..

HIPERTENSÃO E O SODIO;
Altas taxas de sódio em relaÇáo ao potássio estão associadas com problêmas de hipêrtensáo arterial transitória. Alguns

diuréticos. como o Lasix, podem produzir umâ perda tanto de potás§o como de sódio. Se os depósitos de potássio no

corpo forêm reduzidos. dê uma mâneira considerável. êm relaçáo ao sódio. a pÍessáo arterial do paciente poderá elevar-se,

mesmo que estê se encontre sob medicamentos. Quantidades suficientes de zinco sâo necessárias para a retençâo do
potássio no organismo.

Também é sugeÍida uma Iêduçáo nê ingestão de sodio. Águas com um alto teor de sódio natural, ou âté mesmo o uso de
alguns emubmcantes de água. sáo possivêis Íontes de sódio que devem ser evitadas. A água do pâciente deve ser enviâda
para análisêj ênquanto isto. é recomendado que o paciente tome somente água mineral.

HIPERTENSÁO E O BÁRIO:

Altas taxas de bário, provenientes da exposiçáo à águas contaminadas, estáo associadas com a ocorrência de
hipeÍtensáo e problemas cârdiovâsculares.

HIPOTIRÓIDE:
A atta de taxâ de cálcio com rêlaçâo ao potássio indica uma prôpênsáo para balxa função da tiróide. Obseruou-se que um

TSH êlevado. mesmo quando T-3 e T-4 circulantes sáo normais, é um indicio de previo hipotiroidismo.

O HIPOTIROIDISMO E O COBRE:
O cobre exelce um eÍeito supÍessivo sobrê as ÍunÇôes da glândula da tiróidê. Excessivas taxâs dê cobre nos tecidos

podem causar uma diminuiçáo nas tâxâs de potás§o ê uma elevaÇáo nos níveis de cálcio.

INSÔNIA:
Deve-se classificar insônia êm dois tipôs, a Íim de se determinãr um tratamento eícaz.

INSÔNIA E O MAGNESIO:
A insônia caracteÍzâda pelo paciente acordar Íreqüentemente duÍante o sono está associâda com uma necessidadê no

aumenio da quantidade de magnésio. A pessoa que tem diÍiculdade de dormir a noite, emborâ náo esteja consciente, pode
estar sofrendo de uma deficiência de magnésio.
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ELEVADA TAXA DE COBRE E O ENRIJECIMENTO DE JUNTAS:

O cobre inibe a âçáo da vitamina C. Esse mecanismo rêlaciona-se com o aumento da oxidaçáo do ácido ascórbico na

presença do excesso dê cobre. A vitamina C é necessária para a sintese do colágeno. Essê quadro (alta taxa de cobrê),

pode estar relacionado com uma deficiência rêlativa e subcllnica da vitamina C. lsto pode também êstar relacionado com â
Íormaçáo de colágêno. instabilidade das juntâs e perda de movimentos noímais.

ENRIJECIMENTO DAS JUNTAS E OUANTIDADES ELEVADAS DE COBRE E CÁLCIO:

O excesso de cobrê, atrâvés de uma série de êÍeitos endócrinos. pode causar um aumento dos deÉsitos de cálcio nos

tecidos moles. Sê o depósito de cálcio ocorrer nas juntas. uma diminuição na capacidade de articulaçâo das mesmas podê

eventualmente se desenvolver,

OSTEOPOROSE E ELEVADA TAXA DE CÁLCIO:
Embora uma alta taxa de cálcio esteja presente nos tecidos dê metabolizadores lentos, a ocorrência dê ostêoporose ainda

pode ocorrer. Com o aumento na atividade da paratiróide, há também um aumento na reabsorção do cálcio pêlos ossos,

assim como uma diminuiçáo de sua solubilidade. Poítanto, o cálcio que é removido dos ossos nâo podê ser totâlmentê
eliminado. resultando em uma propensão para o surgimento da osteoporose e calcinose nos tecidos moles.

ELEVADA TAXA DE COBRE E PROBLEMAS DENTÁRIOS:
O cobre está associado com o hormônio estrogênio. Estudos têm demonstrado quê mudanças nos nlveis hormonais

podem causar uma predisposiçâo para a apariçâo de certos problemas dentáÍios em pessoas do sexo Íemininio, que vão

dêsde a produçáo excessiva de bactérias que contribuem parâ o inchamento das gengivas até a foÍmaçáo do tártaÍo.

ENVELHECIMENTO PREMATURO DA PELE E O CÁLCIO
O excesso de cálcio nos tecidos macios pode reduzir o nivêl normal dê Íluido nas células, causândo ressecamenlo,

espêssamênto e enrugamento da pele, o que, eventualmente. pode aca,Íet envelhêcimênto prematuro.

viRus E o cÁLcro:
Sabe-se que o cálcio aumenta â proliferaçâo de virus doÍmentes. O quadro mineral deste paciente demonstra umâ alla

possibilidade do desênvelvinlanto de um virus subjacente. Estudos recentes têm demonstrado que quando os víÍus se
mulüplicam. o nivel de CAMP. que é o cálcio ativo. aumenta nas células à medida em que o célcio aumenta,.

VIRUS E o coBRE:
A taxa êlevadâ dê cobre está associada com o aumênlo da suscêtibilidade de manifestaçóes virais, como o surgimento

dos vlrus EBV ê CMV. As taxas de cobre normalmente aumentam após surtos de mononucleose. hepatite e gripê.

ALTA TMA DE SODIO E A RETÊNÇÃO DE ÀGUA:
Um aumento na taxa de sódio com relaçáo ao potássio pode resultar na exaceÍbaçáo da retençáo dê água pelas células.

Este mecanismo relâciona-sê com uma maior retenÇáo de Íluidos no corpo para compensaÍ o aumênto da carga de sódio.
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NOTA:
Os resultados dos testes do paciente demonstram a presença de um elevado nível de cobre nos tecidos. A contanlinaçáo

do cobre pode ocorrer devido à nataçáo freqüente em piscanas ou banheiras de hidromassagem. onde sulÍato de cobre é

usado como algicida. Se o paciente nadar mais do que duas vezes por semana. sugerimos que testes sejam fêitos em

amostras das unhas das máos e dos pés. Estes testes ajudaráo a indicar a extensáo da toxicidade do cobre no corPo.

Testes adicionais do soro ou do ceruloplasma tambem poderáo ser eÍetuados. com a finalidâde de detelminar exatos nivels

de cobre no organismo.

METAIS TOXICOS

TAXA ELEVADA DE BER|LIO:
Elevadas taxas de berílio devêm sêr consideradas toxinas de nâtureza industrial. Altos nivêis deste elemento nos tecidos

estáo associados com raquitismo, e interferem indiretamente com o cálcio e com outros mineÍais relacionados com o
cálcio. A toxicidade do berilio também aÍeta adversamênte as funçôes da vitamina D no organismo.

A possibilidade da toxicidade do berilio pode sêr confirmada através da êfêtuaçáo de um exame de sangue. Além disso.

um outro examê têstândo a transformaçáo de linfôcitos sangüineos tâmbém pode ser administrado neste momento.

cHUMBO (Pb)
lndícios previos da acumulaçáo do chumbo podem ser vagos. e incluêm sintomas como fadiga. anemia, ataxia e má

coordenaçâo. Niveis elevados de chumbo podem contribuir para a supressâo do sistema imunológico, nefrose. autismo.
câncer, natimortalidade. cáries, artrite e hipertensáo arterial.

ALGUÍ\,,14S FONTES DE CHUMBO
Tubulaçóes de água Íeitâs de chumbo
Tintas com chumbo
Cristal dê chumbo
Colorantes dê cabêlo (alguns)

Gasolina com chumbo
Cosméticos (alguns)

lndústria tipográÍica
Vinhos (alguns)

NOTE:
Neste momênto, um exame de sangue para uma maior conÍirmaçáo dê altos niveis deste metal podê ou náo ÍeÍletir sua

atual toxicidade. lsto devB.se à uma reaçáo de proteçáo do organismo. na qual após uma exposiçáo tóxica ao metal. o
elemento é tirado do sangue e aÍmazenado êm outros tecidos. Portânto, se a exposiçáo a esse metal náo for continua oú
crônica. poderão não haver indicios de suas altas taxas no sangue.

NOTA IMPORTANTE SOBRE A ELII\i INAÇÁO DE METAL TOXICO:
A medida que metais tóxicos váo sendo mobilizados pelas celulas e eliminados. o paciente podêrá experimentar sintomas

associados com este determinado mineral. Se isto ocorrer. ou se os sintomas tornarem-se desconfortáveis, Íaça com que o
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paciente interrompa a suplemêntação por três dias. durante os quais os slntomas devem desaparecêr.

Faça, entáo, com que o paciente continue com o tratamento. diminuindo, porém. para um terço da dosagem

recomendada. normalmente à noite. aumentando. gradualmentê. para duas vezês por dia. até quê finalmente volte ao
tratâmênto normal.

lsto pode ser feito durante um periodo de uma a duas sêmanas. Se os sintomas ainda assim persistirem. fâça com que o

pacientê continue somente com a dosagem noturna. por uma sêmana, antes de qualquer aumento.

coNrRA-rNDrcAÇÔES

Até a próxima avâliaçáo. sugerê-se que a suplementaÇáo e/ou a administraÇáo dos seguintes nutrientes e/ou substtutos
alimentâres sejam evitadas pelo paciente:

" VITAMINA 812 -

Tanto a vitamina 812 como o cobalto que a constitui, inibe a âüvidâdê da tiróidê. causândo um distúrbio na relaçáo entÍe
o sódio e o potássio. A vitamina 812, portanto. dêve sêr evitada, neste ponto. especialmente se o paciente estiver sofrendo
de hipotiroidismo. ou recebendo algum tipo tratamento para a tiÍóide.

" VITAMINA D -

A vitaminâ D e a PABA são conhêcidas poI inibÍ a funçáo da tiróide e aumentar a capacidade do ôrganismo de absorção
e retenção do cálcio. A suplementação êxcessiva de vitamina D pode contribuir para a perda de potássio e supressáo da
üreóide. O paciente deve evitar fontes de vitamina D e PABA. especialmente sê na presença de um caso de hipotiróide.

- VITAMINA E -

A vitâmina E aumenta a capacidade do organismo de retençáo do sódio, ê tem o potencial de elêvar a pressão artêrial.
Atualmentê, os niveis de sódio em relaçáo ao potássio nos tecidos do paciente estáo elevados, indicando a necessidade da
diminuiçáo da sudementaçáo dê vitamina E.

- BORO *

O boro aumênta a capacidade do olganismo dê reter o cálcio. exercendo um êÍeitô strogênico aparente. Nestê ponto. nâo
deve-se considêrar a suplementação de boÍo, até que a composição bioquimica desse paciente sê estâbilze.

FONTES DE COBALTO EM ERVAS INCLUEM:
Algumas ervas naturalmente contem niveis significativos de cobalto. Nêste momento. as seguintes ervas e temperos náo

dêvem ser consumidos:
Hidraste AlÍàÍa
Remidamim Camomila
Olmo
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SUGESTÓES ALIMENTARES

As seguintes sugestões foram determinadas baseadas em vários fatores: os niveis dos minerais no individuo, as Ielaçôes

entre êsses níveis, os diferentês tipos metabólicos, assim como teor mineral e o vâlor nutritivo de cada alimento, entae eles,

proteina. carboidrato. gôrduÍa. vitamina. Sugere-se. portanto. que esses alimentos seiam evitados ou aumentâdos

têmporariamente na dieta alimentar, a fim de reêstruturar a composiçáo bioqulmica do organismo.

METABOLISMO LENTO
Hábitos alimentârês podem contribuir para a desaceleraçáo do metabolismo. A ingestão de alimentos com baixo teor de

proteinâ, alio teor de carboidrato e alto teor dê gordura, assim como o consumo dê açúcares refinados e laticínios, têm um

efeito de desaceleraçáo excêssiva no metabolismo e na produÇáo de êneIgia.

DIRETRIZES ALIMENTARES PARA METABOLISMOS LENTOS

" COMA UI\,4 ALIMENTO COM ALTO TEOR DE PROTEiNA A CADA REFEIÇÁO, RECOMENdA.Sê qUE A PTOIEiNA SEM

gordura constitua pelo menos 40% do total do valor calórico de cada refeiçáo. Fontes recomendadas sáo peixes. aves e

carne de gado sem gordura. Outras boas fontes de pÍoteina incluem combinaçôes de Íeijáo, gráos e ovos. O aumento na

ingestáo de proteina e nêcessário a fim de aumentar a taxa metâbólica ê a produçáo dê energia.

- AUMÊNTE A FREoÜÊNclA DAS REFEIÇÓES. dimrnuindo ao mesmo tempo a ingestão câlórica total para cada reÍeição.

Sugere-se isto a Íim dê manter o nivel de nutÍientes necessários para a produçâo de energia. diminuição da oscilaçáo da
quantjdade dê açúcar no sangue.

- coMA UMA OUANÍIDADE MODERADA DE CARBOIDRATOS NÀO REFINADOS. A ingestão de carboidratos náo deve

exceder 4070 da total ingestáo calórica diária. Fontes excelentes de carboidratos não reinados incluem gráos integrais,

legumes e tubérculos.

- EVITE TODOS OS AÇUCARES E CARBOIDRATOS REFINADOS. Entre estês incluêm-se açúcar refinado ê mascavo.

mel. doces. reÍrigerântes. bolos. docinhos, álcool e páo branco.

" EVITE PROTEiNAS COM ALTO TEOR DE PURINA. Fontes de protêina com alto teor de purina incluem nm. coraçáo.
sardinhã cavala e salmáo

. REDUZA OU EVITE LEITE E DERIVADOS. Devido ao êlevado teor de gordura e altas taxas de cálcio, a lngestão de leile
e produtos deÍivados. inclusive do lêite "semi- desnatado" deve ser reduzida a náo mais que uma vez a cada três ou quatro

dias.

- REDUZA A INGESTÃO DE GORDURAS E ÔLEOS. Gorduras ê óleos incluem alimentos fritos. crême. manteiga, molhos
para saladas. maionese, etc... A ingestáo de gordura náo deve excedeÍ 20% da total ingestáo calórica diáÍia.

- REDUZA A INGESTÃo DE SUCO DE FRUTAS até a próxima avaliação, incluindo suco de laranja. de maçá e de uva.

Nota: sucos de verduras sáo aceitáveis.

" EVITE SUPLEMENTOS DE CALCIO E/OU VITAMINA D. a menos que recomendado pêlo médico.
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RECOMENDACAO

PARA-PACK

ADRENAL COMPLEX

MIN-PLEX B (Magnesium + Chromium + 86)

ZINC PLUS

VITAMIN C PLUS

HGL PLUS

AM MEIO.DIA PM

2

2

1

2

1

1


